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A violência urbana apresenta dimensões sociais e

espaciais, manifestando-se de diferentes formas no

território. No Crato-CE, compreender a distribuição dos

homicídios permite analisar sua relação com a organização

do espaço e com o cotidiano da população. A partir de

Milton Santos (2006), o espaço é compreendido como

resultado das relações entre objetos e ações. Brantingham

e Brantingham (1995) contribuem para entender a

dimensão espacial do crime, enquanto Cavalcanti (2002)

destaca a importância da educação geográfica para a

leitura crítica do espaço vivido. Assim, a Geografia do

Crime pode contribuir para compreender as desigualdades

territoriais e propor reflexões sobre políticas públicas.
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OBJETIVOS

A pesquisa possui abordagem quali-quantitativa,

desenvolvida por meio de revisão bibliográfica e análise de

dados sobre homicídios registrados no município do Crato-

CE, em 2024. Os dados são analisados espacialmente,

buscando identificar padrões de distribuição da violência e

relacioná-los às características do território e do cotidiano

urbano.
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A partir de Milton Santos (2006), compreende-se o espaço

como resultado da relação entre sistemas de objetos e sistemas

de ações, o que permite analisar a violência não como um

fenômeno isolado, mas como parte das dinâmicas que produzem

e transformam o território. Nesse sentido, a Geografia do Crime

contribui para compreender como a violência se manifesta no

território espacialmente e repercute no cotidiano da população.

A leitura crítica dessas relações, articulada à educação

geográfica, pode ampliar a compreensão das desigualdades

territoriais e contribuir para a construção de políticas públicas

mais sensíveis às especificidades do território do Crato-CE.

Espera-se compreender as relações entre violência, educação,

território e cotidiano no Crato-CE, considerando as

desigualdades espaciais na ocorrência dos homicídios. A análise

poderá contribuir para a educação geográfica, fortalecendo a

leitura crítica do espaço vivido e a compreensão das dinâmicas

territoriais, além de contribuir para reflexões sobre políticas

públicas voltadas às diferentes realidades do município.
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CRIME, TERRITÓRIO E COTIDIANO: contribuições da 

Geografia para compreender a violência

Compreender a relação entre crime, território e cotidiano no

município do Crato-CE, identificando a distribuição

espacial da violência e seus efeitos para a população, assim

como, políticas públicas para uma educação geográfica.


